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Resumo executivo 
 

Na primeira quinzena de fevereiro foram registrados bons volumes de chuva em boa 
parte do país, favorecendo os cultivos de verão que estavam em floração e enchimento de 
grãos. A exceção é o Rio Grande do Sul, onde as chuvas foram irregulares e mal 
distribuídas. 

 

A análise do Índice de Vegetação (IV) indicou alto potencial produtivo nesta safra em 
todas as regiões monitoradas. Entretanto, no Rio Grande do Sul e em parte de Santa 
Catarina, o IV da safra atual encontra-se abaixo da safra anterior e da média histórica.  
 

 
 
Executive summary 
 
 On main producing regions of Brazil, summer crops in reproductive and grain filling 

stages had been benefited by the adequate precipitation at first half of February. However, 

irregular and poorly distributed rains has been observed in state of Rio Grande do Sul. 

 

    The Vegetation Index (VI) analysis indicated high productive potential in this crop 

in all monitored regions. The exceptions are the states of Rio Grande do Sul and part of 

Santa Catarina, where the VI of the current crop is below the previous one and the historical 

average. 
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Mapa das condições das lavouras nas principais regiões produtoras de grãos  

Map of the condition of crops in the main producing regions of grain. 

 

Cultivos de Verão – Safra 2019/2020 

Summer Crops – 2019/2020 Crop 
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1. Introdução 
 
 O presente monitoramento constitui um produto de apoio às estimativas de safra, 
análise de mercado e gestão de estoques da Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab). O enfoque consiste no monitoramento da safra de grãos nas principais regiões 
produtoras do país. 

O propósito do monitoramento é avaliar as condições atuais das lavouras em 
decorrência de fatores agronômicos e eventos climáticos recentes, a fim de auxiliar na 
estimativa da produtividade.  

As condições das lavouras são analisadas através do monitoramento 
agrometeorológico e espectral, em complementação aos dados de campo, que resultam 
em diagnóstico preciso, auxiliando no aprimoramento das estimativas da produção agrícola 
nacionais obtidas pela Companhia.  

Os dados espectrais mostram o desenvolvimento das lavouras por meio do Índice 
de Vegetação, e refletem o comportamento das plantas em relação a safras anteriores. 

A seguir é apresentado o monitoramento agrícola das principais regiões produtoras 
do país, através da análise de parâmetros agrometeorológicos e espectrais, com foco nos 
cultivos de verão (Safra 2019/2020), durante o período de 01 a 17 de fevereiro de 2020. 
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2. Monitoramento agrometeorológico 
 
Na primeira quinzena de fevereiro foram registrados bons volumes de chuva (acima 

de 120 mm) em boa parte do país, favorecendo os cultivos de verão que estavam, na 

maioria, em floração e enchimento de grãos. A exceção é o Rio Grande do Sul, onde choveu 

no máximo 40 mm, de forma irregular e mal distribuída, prejudicando principalmente os 

cultivos de milho e soja no estado. Para o arroz, por haver água suficiente para irrigação, a 

condição de menos chuva e maior insolação foi favorável. 

Há, no entanto, regiões no país onde as precipitações ultrapassaram os 300 mm, 

com altos volumes de chuva ocorrendo em curto período de tempo. Essa condição afetou 

o feijão, e a qualidade da soja em maturação e colheita. Em cinco dias, choveu mais do que 

200 mm no centro de Goiás, e de 125 mm no sul e na Zona da Mata em Minas Gerais. Nos 

demais estados com altos índices de precipitação, as chuvas foram melhor distribuídas. 

A média do armazenamento hídrico no solo durante toda a primeira quinzena de 

fevereiro indica que houve umidade suficiente para o desenvolvimento dos cultivos de verão 

em quase todo o país, com exceção do Rio Grande do Sul. Ao se analisar a média desse 

armazenamento a cada período de cinco dias, percebesse uma diminuição no índice de 

umidade no Rio Grande do Sul, que passou de 60% - no início da primeira quinzena - para 

30% - no final da primeira quinzena - no centro do estado. 

 

Figura 1 – Precipitação acumulada no período de 1 a 15 de fevereiro de 2020. 

 
Fonte: Inmet 
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Figura 2 – Precipitação acumulada de 1 a 5, de 6 a 10 e de 11 a 15 de fevereiro de 2020.  

 
Fonte: Inmet 

 

Figura 3 – Média diária do armazenamento hídrico no período de 1 a 15 de fevereiro de 

2020.  

 
Fonte: Inmet/SISDAGRO 
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Figura 4 – Média diária do armazenamento hídrico nos períodos de 1 a 5, de 6 a 10 e de 

11 a 15 de fevereiro de 2020. 

 
Fonte: Inmet/SISDAGRO 

 

3. Monitoramento espectral 
 

3.1 Região Centro-Oeste 

Verifica-se nos mapas dos três estados uma predominância de áreas com anomalias 
positivas do Índice de Vegetação (IV). Isso se deve, principalmente, ao atraso na colheita 
da soja na safra atual, em relação à safra anterior. No mesmo período do ano passado, a 
colheita da soja estava mais avançada, e as áreas em maturação ou recém colhidas 
apresentavam IV menor do que na safra atual, onde as lavouras se encontram atualmente 
em estádios finais do período reprodutivo – com maior IV. 

Além disso, é importante registrar que as lavouras na safra atual tiveram bom 
desenvolvimento, devido ao regime de chuvas favorável a partir de novembro. Isso explica 
em parte as anomalias positivas mais intensas no Mato Grosso do Sul, pois a safra 
anterior, além de estar mais adiantada nessa época, foi prejudicada pela falta de chuvas.  

Nos histogramas do Norte Mato-Grossense e do Sul Goiano, a curva da safra atual 
apresenta um padrão parecido, com quantidades relativas pouco discrepantes nas três 
faixas de valores do IV (baixa, média e alta). Já no Sudoeste do Mato Grosso do Sul, a 
grande maioria das áreas encontra-se nas faixas de médios e altos valores do Índice. Isso 
indica que no Sudoeste do Mato Grosso do Sul a safra está mais atrasada, pois a maior 
parte das áreas encontra-se atualmente em enchimento de grãos. 

Através da diferença entre a quantidade de áreas na faixa de baixos valores do IV 
entre a safra atual e a anterior, que correspondem principalmente às áreas de soja em 
maturação e colheita, é possível inferir o tamanho do atraso na colheita da soja nas 
principais regiões produtoras dos três estados. Nota-se que no Norte Mato-Grossense essa 
diferença é de 13,4%, e no Sul Goiano é de 7%. Enquanto no Sudoeste do Mato Grosso do 
Sul essa diferença é de 25,07%. 

Ponderando todos os valores do Índice nas três regiões monitoradas, nota-se através 
dos gráficos de evolução, que o IV da safra atual encontra-se acima da safra passada nos 
três estados, em função do atraso na colheita da soja. No entanto, o Índice está próxima da 
média no Mato Grosso e em Goiás. Já na região monitorada do Mato Grosso do Sul, o 
IV da safra atual está 38% acima da safra anterior e 20% acima da média, indicando um 
atraso significativo também em relação à média histórica. 
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Ainda é possível observar que o valor mais alto do Índice na safra atual superou os 
maiores valores da safra passada e da média histórica nos três estados. Também não se 
notam oscilações atípicas nas curvas da safra atual, a despeito do atraso no crescimento 
do IV no início da safra, em função do atraso no plantio. Essas constatações são indicativos 
de alto potencial produtivo das lavouras na atual safra, conforme tem sido observado em 
campo. 
 

Figura 5 – Mapas de anomalia do IV das lavouras de grãos em relação à safra passada.           

 
Fonte: Projeto GLAM 
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Figura 6 – Gráficos de quantificação de áreas em função do IV (histogramas)   

 
Fonte: Projeto GLAM 

 

Figura 7 – Gráficos de evolução temporal do IV. 

 
Fonte: Projeto GLAM 

 

 

 

 



 

13 

 

3.2 Região Sudeste 

No mapa de anomalia do Índice de Vegetação (IV) em relação à safra passada e nos 
histogramas de Minas Gerais, principal estado produtor da Região Sudeste, observa-se 
uma predominância de áreas com anomalias positivas do IV. Isso se deve, principalmente, 
ao atraso na colheita da soja e ao bom desenvolvimento das lavouras na safra atual.  

No mesmo período do ano passado, a colheita da soja estava mais avançada, e as 
áreas em maturação ou recém colhidas apresentavam IV menor do que na safra atual, onde 
as lavouras se encontram atualmente em estádios finais do período reprodutivo – com 
maior IV. Além disso, na safra passada, as lavouras foram prejudicadas pela falta de chuvas 
em janeiro/19. 

Nos gráficos de evolução, nota-se que o IV da safra atual encontra-se acima da safra 
passada nas duas regiões monitoradas, em função principalmente do atraso na colheita da 
soja. No entanto, o Índice está próxima da média no Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba. Já 
no Noroeste de Minas, o IV da safra atual está 16% acima da safra anterior e 8% acima da 
média, indicando um atraso maior na colheita da leguminosa. 

Ainda é possível observar que o valor mais alto do Índice na safra atual superou os 
maiores valores da safra passada e da média histórica nas duas regiões. Também não se 
notam oscilações atípicas nas curvas da safra atual, a despeito do atraso no crescimento 
do IV no início da safra, em função do atraso no plantio. Essas constatações são indicativos 
de alto potencial produtivo das lavouras na atual safra, conforme tem sido observado em 
campo. 

 
Figura 8 – Mapa de anomalia do IV das lavouras de grãos em relação à safra passada. 

 
Fonte: Projeto GLAM 
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Figura 9 – Gráficos de quantificação de áreas em função do IV (histogramas). 

 
Fonte: Projeto GLAM 

 

Figura 10 – Gráficos de evolução temporal do IV. 

 
Fonte: Projeto GLAM 

 

 

3.3 Região Sul 

Nos mapas de anomalia do Índice de Vegetação (IV) em relação à safra passada, 
verifica-se, no Oeste e no norte do Paraná, uma predominância de anomalias positivas do 
IV, em função do atraso na colheita da soja e do bom desenvolvimento das lavouras na 
safra atual. Nas demais regiões do estado há uma predominância de anomalias negativas 
do Índice, que se deve principalmente às diferenças no calendário de plantio entre a safra 
atual e a anterior. 

Em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul, a predominância também é de 
anomalias negativas do IV. No entanto, em parte de Santa Catarina e em praticamente todo 
o Rio Grande do Sul – com exceção da região do arroz (Sudoeste, Sudeste e Metropolitana 
de Porto Alegre), essas anomalias negativas devem-se também à irregularidade das 
chuvas, que afetou o desenvolvimento das lavouras na safra atual. 

Nos histogramas das principais regiões produtoras do Paraná, nota-se que na safra 
atual há um maior percentual de áreas na faixa de altos valores do IV do que na safra 
anterior, e o inverso na faixa de baixos valores. As áreas com alto IV correspondem 
principalmente às lavouras em enchimento de grãos, e as com baixo, àquelas em 
maturação e colheita.  

Portanto, tanto no Oeste, quanto do Norte Central Paranaenses, a colheita da soja 
está atrasada em relação à safra anterior. Entretanto, ao se comparar com a média 
histórica, percebe-se que no Norte Central Paranaense a distribuição das áreas nas três 
faixas de valores do IV (baixo, médio e alto) é similar, indicando que o calendário de colheita 
da safra atual está dentro da média. 
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Já os histogramas das principais regiões produtoras de Santa Catarina e do Rio 
Grande do Sul, estão refletindo, além das diferenças no calendário de plantio entre a safra 
atual e a anterior, o impacto da irregularidade das chuvas no desenvolvimento das lavouras. 
Nota-se, através da diferença entre o percentual de áreas nas faixas de médios e altos 
valores do IV, entre a safra atual e a anterior, que o impacto da irregularidade das chuvas 
foi menor no Oeste Catarinense do que no Noroeste do Rio Grande do Sul. 

Os gráficos de evolução mostram que no Oeste e no Norte Central Paranaenses o IV 
da safra atual encontra-se acima da safra passada e da média histórica, em função do 
atraso na colheita da soja. Em ambas as regiões, também nota-se que o valor mais alto do 
Índice na safra atual superou os maiores valores da safra passada e da média histórica, 
indicando alto potencial produtivo das lavouras na atual safra. 

Já no Oeste Catarinense e no Noroeste do Rio Grande do Sul, o IV da safra atual 
encontra-se abaixo da safra passada e da média histórica. Isso se deve, principalmente, à 
irregularidade das chuvas, que afetou o desenvolvimento da safra atual. Entretanto, no 
Oeste Catarinense, o IV da safra atual manteve-se acima da safra anterior e da média 
histórica de novembro ao início de janeiro, enquanto que, no Noroeste Rio-Grandense, ele 
permaneceu abaixo durante praticamente todo o ciclo de desenvolvimento das lavouras. 

 
Figura 11 – Mapas de anomalia do IV das lavouras de grãos em relação à safra passada. 

 
Fonte: Projeto GLAM 
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Figura 12 – Gráficos de quantificação de áreas em função do IV (histogramas). 

 
Fonte: Projeto GLAM 

 

Figura 13 – Gráficos de evolução temporal do IV. 

 
Fonte: Projeto GLAM 
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3.4 MATOPIBA 

Os mapas de anomalia do Índice de Vegetação (IV) em relação à safra passada e 

os histogramas apresentam um equilíbrio entre as áreas com anomalias positivas e 

negativas, no Sul Maranhense e no Sudoeste Piauiense. Isso se deve, principalmente, às 

diferenças no calendário de plantio, em função da irregularidade das precipitações no início 

da safra atual. 

Já no Tocantins e no oeste da Bahia, há uma predominância de áreas com 

anomalias positivas do Índice. A partir de janeiro, as precipitações se estabilizaram no 

MATOPIBA, e têm favorecido o desenvolvimento das lavouras em todas as regiões. Por 

isso, além das diferenças no calendário de plantio, as anomalias positivas do IV estão 

refletindo a boa condição de desenvolvimento da safra atual.  

Os gráficos de evolução do IV, no Sudoeste Piauiense, na região Oriental do 

Tocantins e no Extremo Oeste Baiano mostram que o Índice da safra atual está acima da 

média histórica e da safra passada, em função, principalmente, da boa condição de 

desenvolvimento da safra atual. Já no Sul Maranhense, o IV da safra atual encontra-se 

pouco abaixo da safra passada e da média histórica, em função das diferenças no 

calendário de plantio. 

 

Figura 14 – Mapas de anomalia do IV das lavouras de grãos em relação à safra 

passada. 

 
Fonte: Projeto GLAM 
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Figura 15 – Gráficos de quantificação de áreas em função do IV (histogramas). 

 
Fonte: Projeto GLAM 

 

Figura 16 – Gráficos de evolução temporal do IV. 

 
Fonte: Projeto GLAM 
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